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MAEJºªnªdeªbreu................................................................................................... 3

IDADE26.Jul.1930.ESTADO CIVIL00sse E

PROFISSÃO Jornalista POSTO OU GRAD, O-Çcss ª

FUNÇÃO __ Ex-DeputadoFederal-MDB/SP á

NACIONALIDADE_brasileira..NATURAL DE /USOPAUDO/EPO. É

.................................. ESCREVE_... CERT. RESERVISTA .. 8
TÍTULO ELEITORyi...LOCAL TRABALHO---ssa "
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HISTÓRICO 

 

- Atraves o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo e suspensos seus direitos políticos por 10 anos com base no AT/5.,« A -- Dossie arquivado neste G.E.
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"-- As assinaturas podem ser

. tomadas em qualquer época do

ano, pos seis meses ou um ano,

exceto as para o exterior, que

. sempre serão anuais.

N

do Corpo Pªlmancntc da Escola Su—
perior de Guerra, por ter sido jin.
dicado para nova comissão.

Brasília, 16 de janeiro de 1969
148o da Indypcndcncía e. 81 ch
República,

A. COSTA E SILVA

MINISTÉRIO

BA JUSTIÇA --

DVCDVETOS DElg9D? JANEIRO
E 196

O Presidente da Resública, no uso
das atribuições que lhe confere o at.

© tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de
13 de dezembro de 1958, e tendo Em
vista indicação do Conselho de Se-
gurança Nacional, resulve

Cassia; S 2

Os mandatos eletivos e suspender
os direitos políticos, pelo prazo de
dez (10) anos, dos «seguintes cida-
dãos: $

Emerenciano Prestes do Barros. -
Deputado Plcdcrcd - SP.- 1 É

 

- Depu-

 

José M'lrtms Rodurrues -- Deru—
tado Federal - CE.
Mário Piva - Deputado Federal

- BA.
Osmar Dutra - Deputado Federal
- SC. -
Oswaldo Cavalcanti! ca Costa Lima

Filho -- Deputado Federal -- PE.
Padre Antônio Vieira -- Deputado

Federal - CE.
Raul Brunini Filho - Deputado

' Federal .- GB,
Osmar Cunha -- Deputado Federal
- SC.

Unirio Carrera Machado -- Depu-
tado Federal - RS.

José Mariano de Froilr3 Bock -
Peputado Federal -- RS.
Edgard de Godói da MattaMacha-

do - Deputado Federal - MG.
Anacleto Campanella -- Deputado

Federal - SP.
Calso Gabriel de Rezende Passos

=- Deputado Federal -- MG,
|Joª Cury - Doputado Federal

Mary Normanion - Deputada Fe.

NÚMLRO AVIILSO --
- O preço donúmero avulso figurana última página de cada.
exemplar.,
-- O preço do exemplar atrasado será acrcs'czdo de NCr$ ()OI,

se do mesmo ano, e de lã Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores, !
é ] “1/1<A2 A3

Marcos Kertemann - Deputado
Federal - SP.
Cândida Ivette Ving“ Tatsch Mar-

tins - Deputada Federal -- SP.

Antônio Vital do Rigo -- Deputado
Federal - PB,
Osmar de Araújo Aquino -

te de Deputado Federal -. PB.

Jamil Amiden -- Deputado Feixe»
rai - GB.
Milton Vita Reís -s Deputªdo Fe-

deral -. MG.
Antônio Francisco de Alincida Ma.

gàlhães -- Deputado Federal - (GO,

dor .. GO,

Federal -- SC,
Paulo Macerini --. Deputado Fe-

deral -- BC,
Zerire Nunes Pereira --. Deputªdo

Pederal: - RS.
Ewald de Almeida Pinto - Depu.

tado Federal - SP.
Mário. Covas Júnior -- Deputada

Federal .- BP.

rasília, 16 de, jâneiro de 1909,
148o: da Indepcndºncn e (81% da

República. 5 fee

A.. Costi E SILV

Litis Antônio da Caina e Sime

Augusto Hamani Kademalker
Grilnewald

Aurélio de Lyra Tavares

José de Magalhães Pint

Antônio Delfim Netto

Mário David" Andreazza

Ivo Arzua Pereira

Târso Dutra -

- Jarbas G. Passarinh,,

' Márcio de Souza e Mello
I.conel Miranda

José UCosta UTCavaicanti

'Eamundo de Macedo Soares

Hélio Beltrão a

AjOnso A, Lima 1
Carlos F, de Simas!

O Presidente da Repubhua, no uso
dos atribuições que lhe confere. o
art, 4o do Ato Institucional no 5, de

 Geral - SP, 13 de dezembro de 1968, e tendo" em

Aarão Steinbruch - Stnador - RJ,

João Abrabão Sobrinho -- Sena-

Eugênio Dois Vieira - Deputado

42 , de. 12 gana4

vista indicação do Conselho de Segu—
rança Nacional, re=olv

CASSAR: tia !
Os mandatos Motivos federais dos

seguintes cidadãos:
Alcides "Flores ,

Deputado Federal - RS.

Federal -.- MG,
, Yukishigue, Tamura
Federal -SP,
Antonio Sylvio Cunha Buono --

Deputado Federal --- SP,
" Roberto Cardoso Alves --Deputado
Tederal - SP, ©
João Herculino de Souza Lopes-—

Deputado Federal - MG,
Israel Dias. Novaes -

Federal - SP,
Brasília, 16 de

-- Deputado

Deputado

11110er de: 1969'

República.

A. Costi É QMA ; E

Luís Antônio da Gama e Sillª
Augusto Hamanih

Aurélio de L;].a»Tavares

. José de Magalhães Pinto -:.

"Antônio Delfim Netto":

Mário David Andrcaiza.

Ivo Arzua Pereira

Tarso Dutra:

Jarbas G. .Passárinho 17%

Márcio de Souza e IMMella

"Leonel Miranda

José Costa Cavalcanti

Edmundo de Macedo Somos
Hélio Beltrão $
Ajonso A, Lima ETE
Carlos F. de Sbhas "1 la..

O Presidente da República, no uso
das atribuições que .lhe confere o
art. 4o do Ato Institucional no 5, de
13 de dezembro de 1968, e tendo em
vista indicação do Conselho de Segu-
rança Nacional, 1301“

CASSÁR!

O mandato eletivo municipal e $us-
pender .os -direitos políticos, pelo
prazo de dez (10) anos, do cidadão

 
José Tinoco Barreto -- Vereador: à

)
a

    

Soares Junior-|.

José Maria Magalhacº -- Deputado

1483o da Independência.: e. 81%

- Rademahcr %
Grilnewald br mad oo

  

"1| República,

Câmara Muncipal de São Paulo, Es-|:

en Os Suplementos às edições
"Idos órgãos oficiais só serão reme,
tidos aos assinantes queos solis

"eifarem no ato da àssinatura,
- 553

tado de São Paulo, elelto R 15 de nos
vembro de . 1968, ..:

" Brasíliá, (16 . de janeiro de 1969;
1489 da Independêncza e 81o da
chubhca.

AA. COSTA E Siuvi..

. Luis Antônio da Gama e SLW:

Ilamann Radcmakar
Grilnewald ;

-- Aurélio de Lyra Tammy

José de Magalhães Pint
" Antônio Deljzm Nettox

Mário Davià Andreas

1 lvo Arkua Percira '

* Tarse Dutra

Jarbas G. Passarinho

|, Márcio de Souza e Mello

" Leonel Miranda

: José Costá Cavalcanti
" ' Edmundo de Macedo Soares

© Hélio Beltrão

Afonso A.. Lima.

Carlos F; de Sima'

O Plªºldmte da' RMu).ica; no uso
da atribuição que lhe COHÍCIG o 4% 1o
do art; 6o, do Ato Institucional no EM
de «13: de «dezembro - de. 1968, resolve
ba,*ArosnmAn' 2

O Doutor Vitor Nunes Tm] no cat-
gn da Ministro do' -up.emo Tribunal
Federal,

- Brassdliá, lia—do janeiro «de 1969;
148? . da Independência e .81o. .da

Ai CosTa E StLva

4 gf. Luis Antônio. da Gama e Silva

- O Pleºidentª da República, no uso
da atribuição que lhe contare o % 1o
do art, 6o, do Ato Institucional no 5,
de 13 de "dezembro de 1938, resolve

" APOSENTAR;

"O Doutor Hermes Lima no cargo
de Ministro do Supremo
deral. .

| Brasília, 16 de janeiro do 1060;
148o da ..Indêpendência e 81o da
República. *

Ai COSTa E SILVA

Luis Antônio da Gama e Silra 

vºº.-uzNº casmm?3—

i
o

"

Tribunal Pe-:

  

  
  

 

- dá atribuição q
do art, 6o, do
de 13 de dºze

| APOSENTÁR!

O General-dd
"- tant Revilácgnal
©. do Superior Tr

-. Brasilia, 16 o
- 148o "cá Inde
* República. 3)
bia Af Costa E

..puis Antôn

O Presidente
fas atribiições
irt. 4o do Ato
13 de «dezembro
tita indicação
rança Nacional,

Os direitos p
ez (10) anos,

/ Moniz Sodré Bi
Brasília, 16 oq

148o :da Indep
Republica.

A. Costa E

"!*" >Luís Antônid

A uau sto
Grilnewald -

Aurélio de'

José de Ma:

© , António Del

Mário David

Ito Arzuà P

Tarso Dutra

Jarbas G:. Pq

Márcio de Sá

Leoncl Mira

José Costa

Edmundo de

Jíélio Beltrã

AfônsoA. hi

Carlos F. de

MIN!

DA "M

CEEITOS D
J

O Prosidente d
ir €o contido n

43 1958, DPM, d
inha, resolvo

RETIFICAR!

O 1)sereto (MA
fo de "“)?gu p

D]
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
 

 

No O 2 3 2 2.15ATA: ío/AáL/ÍÍ

  

NOME: DORIVAL MASCI DE ABREU ! 1
 

JosÉ quim dE ABREU

JOANA DE ABREU !
FILIAÇÃO:

 

DATA DE NASCIMENTO: 26 de julho de 1930

 

NACIONALIDADE: Brasileira
 

NATURALIDADE: SÃO PAULO

 

PROFISSÃO: Jornalista

 

9, ESTADO CIVIL:
 

110. INSTRUÇÃO: Superior.
 

 
he RESIDENCIA :
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X.
S <a Pt

Ficha Individual de DORIVAL MASCI DE ABREU ªmém.)

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO Lora.

- Jornalista e Diretor-Proprictário da Rádio Mar-
coni,

a Anti—revolucionário, fêz diversos programas a-
cando as FFAA e defendendo GOULARY e BRIZOLA,

- Ligado ao PC,

- Íntimo de SRIZOLA,

- Prêso durante a Revolução por atividades subver

sivas,

| - Eleito Dep Fed pelo MDB/SP,

- Indiciado em IPM por atividades subversivas.

- Teve sua diplomação impugnada sob o alegação de
estar envolvido em subversão,

13 - HISTÓRICO Dias AZIVIDADES

1958 - Jornalista e Diretor-Proprietário la Rádio Soeci
edade Marconi Ltda, candidatou-se 2 Deputado Fe

deral pelo PTB, obtendo apenas 17 votos. Seus
antecedentes, no DOPS/SP, o vineulam ao PC, on-
de é considerado um dos candidatos "democratas",

9 1964; -

ABR - Foi detido, pelo DOPS/SP, acusado de desenvol.-

ver ações subversivas no Govômno JOÃO GOULART,
la eclosão do movimento revolucionírio de 31 Mar
9611, colocou-se em oposição aberto e franca con
tra os líderes revolucionários.,
A %

- Fez, publicamente, propasanda dos processos via
: | lentos para subversão da ordem política e soci»

/ als

- Fóz programas altamente subversivos, atacando /
as FFAA e defendendo GOULART e BRIZOLA,

- Estimula, com ardor,o movimento subversivo sindi
cal,

- É Íntimo de BRIZOLA,



 

 

Ng RO CÉÉRO (I.,). E

3 CA 143 -

i Ficha Individual de DORIVAL MASCI DE ABREU

c

1965 - JUL - Teve sua prisão preventiva decrê'tada pelo STM, /

por estar implicado em IPM. (Teve crifárie; ao ser

prêso).

SET - Por unanimidade de votos, o STF cassou a prisão

preventiva decretada velo STM contra a sua

pessoa,.

1966 - Foi candidato do PC, pelo 1DB/SP, às eleições.

NOV - Foi indiciado em IPM distribuído à 1a Auditoria

da 2a RM,

e - Tem divulgado a ideologiacomunista, em diversos

programas de sua emissora,

- Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/SP, obten-

do 23,268 votos, (Os Comitês Municipais do PC eo

memoraram sua vitória com um churrasco).

1967 - FEV - Os ex-Deputados CARVALHO SOBRINHO e TUFY NASSIFP,

interpuseram recurso contra a sua diplomação, ale

gando estar envolvido com a subversão,

- Tomou parte no "Encontro com a Libsordade", leva-

do a efeito pela Comissão de Liberdade de Impren

sa, que se transformou em verdadeiro festival /

das Lêsquerdas.

MAR - Compareceu a coquetel oferecido a JÁNIO QUADROS,

1968 - 0 Procurador Geral Eleitoral - Dr OSCAR CORRÉA /

PINA - £ou parecer pelo provimento ao recurso Pa

ra a anulação da diplomação do marcinado,

JUL - Deputado Federal, elemento reconhecidamente coma

nista, vem liderando campanha contra o Prefeito
de JANDIRA.

Subscreveu, em 26 Jun 68, documento apoiando a

ação apostolar que R.HELDER CAMARA exerce em to-

do o NE do BRASIL,

 



 

S sto y ;/

(ª;o ??).

Ficha Individual de DORIVAL MASCI DE ABREU - (Gort) O.

 

DEZ - No dia 13, em entrevista com o colunista

14; - qurros

IBRAHIM SUED, afirmou: "a decisão da Câ-

mara dos Deputados em negar a licença para

processar o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES

serviu para demonstrar que, apesar das a-

meaças, ela não se deixou intimidar, e al-

tiva, decidiu que era soberana" e que: "te

rá cometido o Deputado MÁRCIO MOREIRA AL-

VES os seus excessos, mas será que não

será excesso dar-se um tiro na testa de

um jovem na Universidade de Brasília? Se-

rá que não é excesso também contra o povo

indefeso, contra o povo civil, invadir /

uma maternidade do RIO DE JANEIrO?"

- Em 1966, apresentou, na 2a Seção do EMFA,

documentos para provar ques

a)- Não era comunista.

b)- Que sua Rãdio traismitira discursos de

BRIZOLA, de ordem do então Presidente JG,

o que, aliás, quase todas as rádios tive-

ram de fazer.

e)- Que as acusações existentes contra sua

pessoa haviam sido forjadas pelo Governa-

dor de SP, ADHEMAR DE BARROS, que o pres-

sionava pelos jornais, para forçá-lo a vei

der sua Rádio (Adocumentação em causa /

foi enviada ao Presidente do CONTEL, na

.

    

2a



 

 

ª*——--e+-— 4'Recorreu o MP do não recebimento da denúncie.

! “-f;_+---- Expedido Alvará de Soltura.

N» t. Ro 055.804, p,4

 

P 22 É É
FILIAÇÃO - PAI JOSÉ GUIMARAESDEABREU...-a FOTO

MÃE MARIA (1)e---

IDADE___31 anos".. ESTADO CW___   

PROFISSÃOJornalistaf...... POSTO OU GRAD....

EUNÇÃO__.Çmwwmm ___________________________

NACIONALIDADE Brasileira / NATURAL DE SP/... 

É___EscREVE___] CERT./RESERVISTA.....

TTULO ELEITOR___. LOCALTRABALHO..

ESTUDANTE___ ESCOLA"____..-------...

OQuUuTRQOS DADOS___| /----- oenaa-----A

 
FICHA DE IP No 3. 0. 4 64 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL No 311,/69/
 

 lesemí-e=s - O DT, Auditor deixou de receber a denúncia.,

mmmoemmes —/1ndicíado em IP instaurado pelo DOPS=SP, prcc, 298/6114,

15.03.65 - Denunciado como incurso nas sanções do art, 2o da Lei 1,802/61;

/ (meCIII). "

29.03.65 £ Expedido Alvará de soltura em favor do acussdo,

16,07,45 Pá O STM, em sessão, deu provimento ao recurso para que seja recg

/bida a denúncia,

eeo e eseom aa - Expedido mandado de prisão contra o denuncisio,

21,07 ,65 4 Prêso,
01,09,65 Recebida a denúncia por despacho do Dr, Aud tor.

-=-==----=- O STF, apreciando o Habeas-corpus em favor do acusado, decretou

3
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 , A incompetência da Justiça Militar, cassando o mandado de prisã

-==---=--- - ARQUIVADO o processo a requerimento do MP.
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Documentação orcanIZADA COMVISTA A APLICAÇÃO DOART4oDO  

ATO_INSTITUCIONAL_No5

DEPUTADO FEDERAL DORIVAL MASCI_ IS ABREU

A' - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFONMAÇõÃES

D . ANEXO s

1 - DISCURSO PRONUNCIADO NO CONGRESSO IACIONATL EM

30 JUL 1968

2 - EXTRATO DO RECURSO DE DIPLOMAÇÃO No 256, JUNTO

AO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, EM QUE SÃO RE-

. O CORRENTES JOSE DE CARVALHO SOBRINHO E RECORRI-

DOS ANACLETO CAMPANELLA E OUTROS

3 - INFORMAÇOES OU INFORMES
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Rio de Janeiro - GB

Em /G de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /02//36-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do Senhor DORIVAL MASCI DE ABREU, Deputado Fede

ral pelo MDB, Seção de São Paulo, nos têrmos do artigo 2o, do

Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos e

participação em agitações.

3. Como exemplo dessas atividades destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

hiCRO CÉ'SÉOÃHPJL ª
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 224/35G-1/69
....00.000........................OOOOCQCQOOOQOOOQO......QOOQÁ

N

314 DISCURSOS _PRONUNCIADOS

3.1.1 No Congresso Nacional

- Em 30 AGO 68

Em discurso pronunciado pelo deputado GASTONE RI-

GHI, o qual versava sôbre movimentos estudantis,

ofereceu um aparte de que se extraiu o seguinte

trecho:

"' ... O que nos resta saber, a nós, da oposição,

é até quando as Fôrças Armadas dêste País darão

cobertura à instalação de uma tirania violenta,

até quando as nossas Fôrças Armadas suportarão

um Govêrno que hoje já se inscreve na História

do Brasil com um slogan lamentável e triste, já

se inscreve na História do Brasil como o Govêr-

no da violência e da corrupção. E digo da cor-

rupção porque, nobre deputado Gastone Righi, a

Nação inteira sabe que êste Govêrno alienou a

Fábrica Nacional de Motores sem siquer ter o

cuidado de mistificar uma concorrência pública.

Violento e corrupto, permanecerá êste:  Govêrno

com o suporte exclusivo da fôrça bruta, da vio-

lência, da prepotência, da fôrça militar ? Não

creio, nobre deputado. Ou o Govêmo reformula

êste estado de coisas, ou assume a responsabili

dade histórica do que irá acontecer em nosso

País.,"

3.2 EXTRATO DO RECURSO DE DIPLOMAÇÃO No 256, JUNTO AO

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, EM QUE SÃO RECORRENTES

JOSÉ DE CARVALHO SOBRINHO E RECORRIDOS ANACLETO

CAMPANELLA E OUTROS

Do referido documento extraiu-se o seguinte trecho:
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Em 15-12-1964, figura DORIVAL MASCI DE ABREU, ao

lado de Orfeu dos Santos Sales c Paulo Tarso San-

tos, como indiciado em Inquérito Policial, acusa-

do, entre outras coisas, de fazer propaganda, pu-

blicamente, de processos violentos para subverter

, 2 ordem política e social, consignada no Q 5o do

artigo 141 da Constituição Federal, infringindo,

assim, a Lei de Segurança Nacional. "

. 3.3 INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 Do Prontuário do Serviço Nacional de Informações

- Em ABR 64

- Na eclosão do movimento revolucionário de 31 de

março de 1964, colocou-se em oposição aberta e

franca contra os líderes revolucionários.

- Fez programas altamente subversivos, atacando as

Fôrças Armadas e defendendo GOULART e BRIZOLA,

- Estimula, com ardor, o movimento subversivo sin

dical.

- Em NOV 64

" A Rádio Marconi surgiu de 1 ano antes da Revolu

ção - Sociedade por quotas. Quotistas: DORIVAL

DE ABREU e sua mulher. Permissão de funcionamen

to: por ordem de JANGO ou BRIZOLA, Frequência:

780 kilociclos (canal internacional exclusivo -

pertence ao Chile). Irradiava, diariamente, até

30.3.64, dois programas subversivos: "Tribuna

ª Trabalhista" e "Tribuna Sindical", a cargo do

comunista fichado - grande líder - LUCIANO LEPE

RA e ORFEU SALLES. Nesses procramas falavam to-

 

 



 

 

NS QR0605580%IP15
|

    

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No///2Z//986G-1/69
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dos os líderes subversivos do País.

DORIVAL MASCI DE ABREU, antigo radialista, per-

cebendo de DOIS a QUATRO salários-mínimos, de-

clara que pagou 80 MILHOES DE CRUZEIROS pela Mar

coni.,

- Em JUN 65

- Ligações do epigrafado com BARTOLOMEU AMARO DOS

SANTOS, IVETE VARGAS, Senador MACULAM e HELIO

DE ALMEIDA, na compra da Rádio Mairink Veiga.

. Fêz a campanha de FARIA LIMA na emissôra.

- A Rádio foi adquirida por importância que alcan

ca à casa de "bilhão e meio". Fonte dessa quan-

tia seriam os exilados do Uruguai, ou o ex-Sena

dor JUSCELINO KUBISTCHEK.

- Em NOV 66

- Tem divulgado ideologia comunista em diversos

programas de sua emissôra.

- Foi eleito deputado federal pelo MDB/SP, obten-

. do 23.268 votos. (Os Comitês Municipais do P.C. *

comemoraram sua vitória com um churrasco).

- Em NOV 66

- Sua oração foi de agressividade e inverdades :-

 
espancamento de estudantes; opressão de traba -

lhadores; garantia de grupos estrangeiros; in-

tervenção do Govêrno na República Dominicana e

consequências, no seu entender; Castelo Branco

ditador caricato - conclamou os companheiros a

cooperarem para que a ditadura fôsse derrubada

por São Paulo.



 

noro.ess.9.49 - 16

 

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No0/.2 /86-1/69
e e e e e e o e e e e é e e e e e e e e e e e o é é é e e e e o e e e e e e e e o e e e é e e e e o o e e e e e e

 

- Em _NOY_ 66

 Processos a que esteve submetido:

1)DORIVAL MASCI DE ABREU - R.G., 1.759.290 - Iden-

tificado em Santo André-SP (não consta data)-Ví

tima: MILTON MIGUÉIS - Relatório Policial de

8.2.55. ARQUIVADO por despacho de 29.8.55,do Ju

iz de Direito da Comarca,

2) Identificado (não consta a data) pela 1a Delega

cia de Polícia por ESTELIONATO - Vítima: MURILO

. PEREIRA LEITE - Relatório Poliíci=l1 de 30.9.59 -

ARQUIVADO por despacho de 17.10.59, Juiz de Di-

reito da 19a Vara Criminal.

3) Identificado (não consta a data) pela 3a Delega

cia Policial por ESTELIONATO. Vítima: WALDOMIRO

DE GOUVEA FERRÃO. ARQUIVADO por dlespacho de

5.9.61, do Juiz de Direito da 10a Vara Criminal.

4) Identificado em 25.2.64, pela 10a Delegacia de

Polícia por FURTO - Vítima: Cotonifício Paulis-

ta S/A. ARQUIVADO por despacho de 23.6.65, do

. Juiz de Direito da 16a Vara Criminal.,

- Em NOV 66

DORIVAL MASCI DE ABREU e FERNANDO PERRONE foram

candidatos oficiais do P.C.. 0 registro do epigra

fado como candidato, surprendeu, inclusive o MDB/

SP,

- JANIO QUADROS, através de ex-auxiliares seus no

tempo de presidente, teve grande ação junto ao

SNI, para evitar impeéilhos no registro da can-

 didatura do marginado que é seu protegido, bem

como de PEDROSO HORTA e do advogado VIANA DE MO

RAES.
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- Em DEZ 66

- Detido em 1.4.64, à disposição da Delegacia de

Especializada de Ordem Social, para  averigua-

ções.

- Conforme cópia do Relatório de 15.10.64, do In-

quérito Policial Militar, o depoente DORIVAL

MASCI DE ABREU, sócio principal da Rádio Socie-

dade Marconi Limitada, segundo seu depoimento

autorizou o Sr PEDRO P. SANDOVAL MENINA, a via-

jar até a cidade de Foz do Iguaçu com a camione

ta Willys Overland, Pick-Up, para prestar servi

ços aos contrabandistas de Goio-Erê e Moreira Sa

les.

- Em MAR 68

0 epigrafado esteve presente em 11.3.683, na Estra

da do Oratório, onde várias casas seriam demoli-

das., Incitou o povo contra a dominação estrangei-

ra, apontando a Amazônia.

3.3.2 Informação No 0756, de 30 DEZ 68, do CENIMAR

- Em OUT 66

A Rádio Marconi, que no Govêrno JOÃO GOULART deu

ampla cobertura a todos os movimentos subversivos

inclusive ao levante dos sargentos, com o regis-

tro da candidatura de seu presidente DORIBAL MAS-

CI DE ABREU, a deputado federal, voltou a atacar

o Govêrno da Revolução e aos militares de maneira

contundente.,

3.3.3 Ficha de Informações do Ministério do Uxército

- Em DEZ 64

"' DORIVAL DE ABREU é antigo radialista, tendo
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trabalhado em várias emissôras de São Paulo:seu

salário nunca ultrapassou de dois a quatro salá

rios-mínimos. Inicialmente, surgiu na Rádio Mar

coni como cronista, sendo redator-chefe o locu-

tor de política o Sr ORFEU SALLES.

Do custo total da Marconi, declara o cidadão DO

RIVAL DE ABREU que pagou 80 milhões de cruzei-

ros. Entretanto, até às vésperas da montagem

da Marconi DORIVAL DE ABREU ganhava menos de

. 100 mil cruzeiros mensais, morava em casa aluga

da em bairro periférico. Alguns mêses antes da

instalação da Marconi, passou a morar no King

Hotel, tendo sido despejado por falta de paga-

mento., A seguir mudou-se para um apartamento

da rua São Luiz, propriedade do Dr José Junquei

ra Villela, inicialmente propondo compra, exi -

bindo ordem de João Goulart à Caixa Econômica

Federal para financiamento; declarou depois não

ter conseguido o financiamento e propôs, então,

. aluguel por (Cr$ 300.000 mensais, tendo finalmen-

te sido despejado por falta de pagamento. Tudo

prova a precária situação financeira e econômi-

ca do Sr DORIVAL DE ABREU.

Ocupava o microfone da Rádio Marconi nos progra

mas subversivos, atacando as Fôrças Armadas e

defendendo JANGO e BRIZOLA e tôdas as siglas

subversivas tais como: Forum Sindical de Deba 22

tes, CGT, PUA, Sindicatos. Pregava a Legislação

do Partido Comunista, "

3.3.4 Informação no 62, de 10 JUL 68, do 2o G Can "u AAé

Relatando atividades subversivas em sua área de res

ponsabilidades, informa:
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0 Deputado Federal DORIVAL MASCI DE ABFEU mantém 1%

gações com elementos esquerdistas, entre os quais:

o Sr CLÉCIO SOLDÉ, candidato a prefeito em JANDIRA-

SP, com apoio do PC; o Sr DAVINO RENATO DE OLIVEIRA

chefe do gabinete do Prefeito de 0SA3CO; o Sr ALCI-

DES MUNHOZ, funcionário da Estrada de Ferro Soroca-

bana, candidato a prefeito em CARAPICUIBA-SP.

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor DORIVAL MASCI DE ABREU, consoante dispõe o Art. 4o do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar : Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

5 ? //
M! to f Meo Áf'
ddfame DE BZELLMOKX)

7/ Seoretário-Geral do
C CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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3. nomE: DORIVAL MASCI DE ADREO

 

José pe anaso

4, FILIAÇÃO: _
. JOANA 25 ABREU

 

5. DATA DE NASCIMENTO: 26 és julho de 1930

 

6. NACIONALIDADE:

 

. 9 7. naturanipape: SÃO PAULO

 

8.

 

 

* Pio, ESTADO CIVIL: 3
1
1

1
1

P 10. INSTRUÇÃO:

-

Superior.

 

11. RESIDENCIA:
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Ficha Individual de DONIVAL MAGCI M ABREU Q:“ª_n—t.)“

12 -

p

ó

prom:ufaro
omRS

u JoMlsta e Díªetor—Proprietwio da Rádio Mar-
00111.

.mti—mvoluciommo, fêz diversos programas as
cando as FPAA e defendendo GOULA! T e R

-=- Ligado ao PC,

«m fungode BRIZOLA,

- Prêso Manta a devnmçao por atividades subvez
SiYVas,

- Eleito Dop Sed pelo !MDB/SP,

am "evesua diploma,—ao impugnada sob o alegação de
estar envolvido em subversão,

13 - mterÚnicoDasAastyaDADIS

1958 - Jornalistae Dirotor-Proprietário "1 RádioSocê
edade Marconi Ltda, candidatou-se o Deputado "e
deral pelo PTB, obtendo apenas 17 votos, Seus

no DOPS/5P, o vincula» ao PC,on-eita
de é considerado um dos condidatos 'democratas".

1961; e
ABR - Foi detido,peloDOPS/SP,acusado.do

.

desenvol-

vor agªee subversivas no Govômo JO) GOULART,
Na eclosão do mmao revoluciona:io de 31 Mar
96h, colocou-se emoposiçao aberta e franca con
tra os 1fderes mvblucimarios.

ureal publicamente, propasanda dos processos vig
lentos pora subveraao da ordem polít.ca e soci»
2314

- Pêz programas altamontoe subversivos, atacando /
as FFAA e deºenáewlo GOULART e SRIso;AQ

- Estimula, com ardor,o movimento subversivo
Cal«

- É Íntimo de BRIZOLA,
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Q

3%-m—mmpmpmmummwwhm/
Wma—salimeIHàwewm,mser
No.

807 - Por uxininidade de votos, o SIP cassou e prisão

memwwuma sua

2966 - 70%candidatodo PC, pelo IWB/5P, às eloições.

NOV - Poi.indiciado em IPM distribuído à 1a A ditoria

da 2a NX

- Tom divulgado a idool gommnista, en liversos

mamãe Sua

« 192 cloito Paputado federal, polo 1MDB/5N7, obten-

do 23,268 votos, (ºs $ós doPC eg
nomosraransua vitóriacom vzchurrasco).

1967 - FAV - Os es-Deputadosmm SOBRINHOe TUPY JassIP,
WMMamme,“

memwmam

-mmmmmàomaumm,man

do a sfoito pela Conissão do Liberdade «> Improp

saqmscmzmmvcªdmmmuíval "A

dasloaquorda3a

IMR - Comparcceu a coquetel oferecidoa QUADROS,

   

  

1- De oscar connfa /

 

za a Maças daWdoW

eeao

deamava.Meia   
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* Ficha Individual de DORIVAL MASCE DE adrBU /4 (mg.)

m *TW ttee PPA Z

 

IDRAHIM SUSD,afirmous"a«1601330& %.iaAa
mamdosDeputadas em negar a licença"ara

Cão &“, ira—CÉU Ím'2 IA AL..”)

aeww paraWgua apesar dos a-

maças, ela não se deixou intimidar, e 1l-

tiva, decidiaque era soberana" e questê

 

 

 

rácometido o Deputad I_ÁRÇIOOFBIRA Ie
| i YBsSmsmª—sem, ms será que não
Y sorá excesso dar-se t tiro na testa de

mjamnamúm'âade do Brasília? je-

ra que não é W&amlm contra o povo
inlefeso, contra o povo civil, invadir /

uma maternidade do RIO DE JAIRO?"

- &m 1966, apresentou, na 2a Seção do ETA,

docunentos para provar ques

a)- Não era cominista.

b)- Que sua Rádio transnitira discursos de

BRIZOLA, de ordem do então Prosidente JG,

[] “%%,qungth
farm de fagos.

 

e)- que as acusações existentes contra sua
pessoa havian sido forjadas polo Covoma-
dor de SP, ADEMAR DB BAIrOS, que o pres-

sionava pelos jornais, para forçá-lo - vei

E der sua Rádio (A Wtaçao em calca /

foi onviada ao Presidente do COMTEL, na

ópocale
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SOBRE O CIDADÃO:

DORIVAL MMSCI DE ABREU

 



 

 

  

    

    

eo naPO. 35.80. 29

NETA 3
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smºLEmwo AO No 158- sEÇÃo .
I...- Dr 17. NOVEMBRO4571967.

  

  

   
   

 

  
  

  
   
  

   

 

  

  

 

    

  

  

  

    

O Deputado federal DORIVAL sciDE ABREU, MDB/S

te ao.discurso proferido pelo DepGETULIO DB,M URL, sob o

pretexto dos acontecimentos que culminaram com - cassação

'do mandato do prefeito de NOV, IGUAÇU/RJ, em qu: etacava

as ForçasArmadaspor pressio remo Poder , assi" s
texpressou: , ob aa
"O SrDORIVAL DE ABREU « Esto. apreciando © br)ente di

;curso de V. Exa. Gostaria de càasignar, neste mo sento,

protesto também de SÃO PAULO,Nonde, em varios t 1Ív£p*3a,

se faz sentir a pressão militar. Teremos, no próximo aO,

uma, eleiçaodifícil para as oposições com esta smocrocia

híbridaque se instalou noPaís, Desejo dizer a / Sxa -<in

da que nos preocupamos, sim e ówpodºr militar com o -
3 8NI, com oDOPS. fiste orador que fala neste insocnte, és
" téve presopor seis neses, ateque o Supremo Triopunal fe-

Çderal declarou em sentença, unã me, a sua inocência,. Não

. havia crime nenhum a punir; era apenas a prepot cia nil

ªgitar,apersegulçao a cidadaos ivres dêste País. "
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DORIVAL MASCI DE ABREU -continuaçêo_

Secretário da Se
28 Mar 68 -Prot. 2074/68 - Informação Gab.
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39 - A N R x o 3

1 - Discurso pronunciado no Congresso Nacional em 30 JUL 68

2 - Extrato do Recurso de Diplomação no 256, junto ao Tribu

nal Superior Eleitoral, em que são recorrentes JOSÉ DE

CARVALHO SOBRINHO e recorridos ANACLETO CAMPANELLA e

. outros.,

3 - Informes ou Informações

3.1 - Do S,N., I.

- Encaminhamento no 021/SNI/GRB/67-CONFIDENCIAL ,

de 10 MAI 67, do SNI - "Prontuário dos componen

tes da Comissão de Segurança da Câmara dos Depu

tados.

. 3.2 - Do Ministério da Marinha

- Informação no O0756-CONFICENCIAL, de 30 DEZ 968,

do CENTMAR.

3.3 - Do Ministério do Exército

- Ficha de Informações, s/no, sem data, da 2a DI-

VISÃO do Gabinete do Ministro.
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1 - DISCURSO PRONUNCIADO NO CONGRESSO NACIONAL TM 30 JUL 68
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DORIVAL _MASCI_DE ABREU

DIÁRIO__DO_ CONGRESSO

- 30 JUL 1968 Páginas 15/18 - Sup.
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EXTRATO DO RECURSO DE DIPLOMAÇÃO No 256, JUNTO AO

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, EM QUE SÃO RECORREN-

TES JOSÉ DE CARVALHO SOBRINHO E RECORRIDO: ANACLE

TO CAMPANELLA E OUTROS.



 

 

   

   

   

   

 

  

  

         

  

      
  

  

EXTRATO RECURSO DE DIPLOMAÇÃO No 256, JUNTO TRIBUNAL SU-

PERTIOR ELEITORAL, EM QUE SÃO RECORRENTES JOSÉ

_

DE CARVALHO

__

S0-

BRINHO E RECORRIDOS ANACLETO CAMPANELLA E OUTROS

|
| i :

.

| iv -/ porivAaL MASCI_ DE ABREU|- Jornalista e proprietário
     

 

-| "da Rádio Marconi. Elegeu-se Deputado Federal, em 15-11-1966, com

23.268 votos.
/

Sua emissorárwàââããFMarodÉT: temROtOT1Hâmenteé ação subver

siva através dos programas que irradia. Um dêles, leàgdo a efeito _pe

é Lerer, já referido neste Recurso, foi

_

como ou-

1o Vereador David Jos

tros considerado subversivo. A

Em conséquência a emissora já esteve fechada por determi

nação superior.

 

Seus antecedentes, pela Ordem Política e Social, o vincu

lam ao Partido Comunista, como um dos candidatos "DEMOCRATAS", confor

ser examinado O curriculum de David José Lerer.

mé ficou referido ao

(Doc. 4).

/

Em 1958, DORIVAL MASCI DEABREU figura como candidato à

Câmara Federal pelo Partido Trabalhista Brasileiro. Obteve apenas 17

a

(dezessete) votos, o que choca, flagrantemente, com a votação, agora

obtida, 23.268 votos; |

Em 1964, figura na relação dos elementos detidos pelo De

 

partamento de Ordem Política e Social, durante o Movimento Revolucio-

 

nário de 31 de Março;

Em 1o-4-1964, "foi detido A ordem da Delegacia de Ordem

Social para averiguações;

Em 8-4-1964, foi detido pelo Departamento de Ordem Po-

r lítica e Social para averiguações;

Em 19-10-1964, conforme cópia de Inquérito Policial Mili

tar e depoimento próprio, aparece como autorizado Pedro P. Sandoval -

Medina a viajar, com veículo da Rádio Marconi, até o Paraná, para pres
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tar serviços a contrabandistas das cidades de Goio-Erê e Moreira Sa-

lesi

| Em 8-12—1964! o jornal O Estado de São Paulo notícia que,

no dia anterior, DORIVAL MASCI DE "ABREU, ex-Diretór da Rádio Marconi,

apresentou-se ao Departamento de Ordem Polítlcá e Special, a fim de

prestar depoimento como acusado de desenvolver ações subforsivaa du-

rante o Govêrno João Goulart;

Em 15-12-1964, figura DORIVAL MASCI DE ABREU, ao lado de

Orfeu dos Santos'Saleà e Paulo Tarsó Santos, como indiciado em Inqué-

rito Policial, acusado, entre outras cousas, de fazer propaganda, piài-

blicamente, de processos violentos para subverter a ordem política e

social, consignada no à 5o do artigo 141 da Constituição Federal, in-

fríngindo, assim, a Lei de Segurança Nacional.

No final do relatório policial, a autoridade sugere seja .

decretada a suaprisaogpreventiva'

 

Em 19-3-1965, o jornal A ULTIMA HORA noticia—ígue, na

 

madrugadade sábado, após diíígêncías,que tiveram início na sexta fei

ra, foi prêso o Diretor da Rádio Marconi, Sr. DORIVAL MASCI_DE ABREU,

que; com Orfeu dos Santos Sales, ex-gerente da referida emissora, ti- é

veram a prisão preventiva decretada pela Consultoria Jurídica Militar,

da 2a Auditoria de Guerra;

Em 5-3-1965, o plantão do DOPS recebe o ofício no 177 ,da

2* Auditoria Mílitar, entregando-lhe prêso DORIVAL MASCI_ DE ABREU;

Em 6-3-1965, o jornal O Estado de São Paulo, informava -

que DORIVAL MASCI_ DE ABREU se encontrava detido em Hospignl, em virtu

 
de de se achar envolvido em Inquérito Policial Militar, instaurado pa

ra apurar atividades subversivas. da emissora que "dirigia;

Em 16-3-1965, o Diário Popular noticiava que DORIVAL MAS
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CI DE ABREU fôra denunciado pela promotoria de Justiça Militar, por

crimes contra a ordem política e social;.

É Em 14-10-1966, como já ficou expresso no exame da situa-

ção dodiplômado-David-dosérherery=DORIVALMAGOI&DEABREU, também, foi

x! escolhido pela direção do Partido Comunista cómo um de seus candidatos

"DEMOCRATAS".1 Camagaos demais, cabia-lhe a parte financeira da cam-

panha , contribuição para o Partido, e bomprb-ísço de, nas manifesta -

ções públicas, colocar-se "Contra o Govêrno", "Contra a Carestia" e

"Pela Estabilidade dos Trabalhadores". (Doc. 6).

.. Pelos seus antecedentes, não padece dúvida de que, vin-

culado às idéias subversivas do extinto Éartido CÓÉunista, DORIVAL -

MASCI DE ABREU, também, se

_

inscreve entre os que, pública e ostensiva

mente, se tornaram inelegíveis, nos têrmos do artigo 96 do Código Eí_jp

leitoral.
%

V - HÉLIO HENRIQUE PEREIRA NAVARRO - Advogado, ex-Presi "

-lente do-Centro Acadêmico XI de Agosto, da Faculdade de Dirêito,daUql

ersidade de São Paulo, eleito em 11-2-1965. Elegeu-se Deputado Fede

... . tal, em 15-11-1966, com 18.330 votos

Em 1965, fez manifestações ostensivas, em ato público,

 ntra o envio de tropas Para a República Dominicana, o que constitue

nica de agitação dos comunistas;

Ao mesmo tempo, na qualidade de Presidente do Centro Aca

ico XI de Agosto, lançou manifesto, também, de tônica comunista, a

ôr de eleições diretas em 1966 e verberando a política do Govêrno

Presidente Castelo Branco;

Desde, então, era considerado comunista em sua própria Fa

dade, a do Largo de São Francisco;
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INFORMES OU INFORMAÇOES

3.41 - DO S.N.1I,

- Encaminhamento no 021/SNI/GRB/67-CONFIDENCIAL,

de 10 Mai 67, do SNI .- "Prontuário dos compo-

nentes da Comissão de Segurança da Câmara dos

Deputados

3.2 - Do Ministério da Marinha

- Informação no O756-CONFIDENCIAL, de 30 DEZ 68,

do CENTMAR

3.3 - Do Ministério do Exército

- Ficha de Informações, S/no, sem de ta, da 2a

Divisão do Gabinete do Ministro,
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ENCAMINHAMENTO N..0Z1..,/SNl/GAB/

Daia: r 10 Mai 67

Assunto: Resumo dos Prontuários existentes na ARJ, dos compo-
nentes da Comissao de Segurança da Camara des Dep.

Referência: --| 20 (vinte) fólhas de cópias Termo-F3x. .
- Distribuição: -!D/Z - BSCAV GAB MIN EX

e - Este Gabinete encaminha, para conhecimento dessa Divisão, o do-
cumento de referencia.
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ou favoreciam a atividade dos jornalistas im Lica.

dos com o Gov anterior, a ponto de impedir a erecução do uma

medida judicial que tinha por objetivos assegurar : cir. (la

ção normal daquele jornal associado durantea greve da < atego

ria profissional em 1963",

Está indiciado no IFM na 1a Auditoria da 28 RM, process no

530/06. Aguarda pronuncismento.do MinPúblico,

IT.—W/
Deputado Federal/4B (MDB) ,
Constou de uma relação de sócios do Clube da Lanterna,

Durante a reunião do Diretório Reg da UDN vão interpel : Car-

doso de Menszes, ameaçando-ode sanções partidárias po causa

' de sua tese que permite a reeleição de CB em deti:imerco da

candidatura do Gov da GB (CL) à Pres da Rep.

Reapareceu na AL com violento ateque 20 Min da Justiçr, cha-

mando-o de político frustrado e traidor.

Afirmou que o AC.l; é uma farsa e só poderia ter saído do con

.iuto do qual faz parte J. Magalhães. Finalizou dizendo que JM

é antipovo, antidemocrata, antiliberdade e antijustiç :.

Dizendo que "se não fosca CL não heveria CB na Pres C 1 Rep,se

não fôsse CL não haveria Revolução em 31 Março e se ro fôsse

CL não haveria NL no Gov GB, pois nem eleição haveric '. Fóz
discurso na AL/IB,
Acusou NL de humilhar os oficiais da PM ao escolher . ofici_-

al do Ex para comandá-los. ' 2 !

Foi contra o favorecimento aos funcionarios naneados sem con-

curso na GB,

Partidáriosde CL, entre os quais omarginado lanç: am mani

festo em que tachaom o Gov CB de "regime de opereta" o expli-

cando que "essa falsa organização pertidária que aí cstá não

engana a ninguém: visa assegurar o funcionamento de «m arremá

do de democracia, do qual o povo é exclufdo para be: de

uma oligarquia",

"AI_2 foi um golpe anti-revolucionário que fêz do N..r CB o

corruptor-mór do Brasil? disse CL em carta ao març nados

Com a decretação do AC-M, o Gov CB deu um passo firme para

a ditadura, pois cassou todo o poder legislativo do País",

Afirmou que a Lei de Imprensa "vai ferir a liberda o

tal de informar à opinião pública"., :

Criticou o AC-18, perguntando ao,?res da Rep se el Unão tem,.

"um ato de corsgem e dignidade e fecha de uma vêz c Poder Le-

gislativo,
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- Declarou que uma das condições primordisis par Gus o pleito "
' eleitoral de 15 Nov 66 tfenscorra dentro de um <lirs de tran._ à

f quilidade e liberdade, seria a revogação de to s os AI., Afip "]
mou que CB não teria um gesto dessa natureza.

.. - Exibindo na AL/GB um jaleco 9 ua blusão ensan; entados, de um
estudante ferido durante a invasão polícial à "ac de Medicina,
afiriou que alí estava a prova de que o "Pres 71 R: p, de con-
luto com o Gov NL, derrama sangue da juventud: inocente",

- Com a afirmação de que foi "profundamente mel áólicoa.o que
ocorreu no dia 3 Out nôste País", o marginado (MDB/PAREDE) da .
clarou na AL/GB que o povo não temou conhecim nto, nÃo vibrou,
não participou, não se interessou "por esta n ceação presiden
cial".

R9: _ - Protestou contra a impugnação da candidatura—íélio Fernandes,
,çª; flei , - Considerou uma violência e mais uma o ato presiíden-
e $% cial que suspendeu os direitos políticos de I?.

. É - Afirmou que a alta do dólar e o cruzeiro novo foi mais uma i-
Medio |  mlefativa do GOV CB, para demonstrar a sua co ipleta indiferaen

"ça com a morte do povo, tomando providêniias (ue ficariar mui
to bem num Gov que estivesso infíciando sua g. stão.

RR | - Advoado.

É 2 | - Deputado Federal/DP (NDB) , > 9
- AÁssigou manifest o inflamado, em Ago 644, concitando os estuda .

tes àunião pelas lutas contra a miséria, pelas reformas e
contra a interventoria na Fac, , ,

. - Estóve, em comissão, no QG do II Ex, para dosagravar o Gen
'KRUEL de críticas recebidas, <P

- Como Pres do Centro Acadêmico XI de Agêsto, convidou JK para '
paraninfar a posseda nova Diretoriada Agroniação,

- Lançou manifesto à nação em que acusava o M n Suplicy de La-
cerda e o Goy CL' pelos incidentes havidos «a UNS/GB,

- Distribuiu manifesto, em Out65, repudianacmedidas do Reitor
da

- Lençou manifesto afirmando sua repugnância sela edição do
AI-2. ' % !

- - Na posse da nova Diretoria do Centro Acadá (co XI de Agêôsto,
proferiu discurso altamente subversivo, at cando o sistema -
atual de Governo.

- Compareceu ao Teatro Ruth Escobar (SP) par. tomar parte numa
reunião de protesto contra a prisão de oit . intelsstuais, à

- porta do Hotel Glória,
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- Foi tarxativo contra a formação de aliança com C .
- Subiu à Tribuna da Câmara inteiramente de luto, .anifestando-se

contra às eleições indiretas,
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- Assinou nota oficial em que o MDB mineiro crit! ou c ato de CB ª
E que cassou mandato Deputados Federais, 2
- Está articulando nôvo partido político Que seré sartido traba, -
lhista e reunirá Dep Fed, Est e outros ele;.»nu da área polí-
tica, 2 E

- Sua "fundação" (Fund João Hercu.ino) recebes ver ois o doações de
várias fontes, inclusive Federal, | ,
Com Breno da Silveira articula a formação de no o partido polí-
tico para reunir todos os setores da oposição o:: não aceitar a
liderança de CL e JK, $ é
Eleito Dep Fed pelo MDB/MG, em 15 Nov 66,
Distribuiu nota datilografeda, contendo a acus: io do que irá
arrasar o Pres CB, assim que êste deixar o Gov.
Extericrizou sua satisfação pelo fato de o MDB não se atrelar à
ideia da Frente Ampla.
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Deputado Federal/PI (ARENA),

Disse, em'díscursº,na AX que 0 Sen Cândido Fer: +z e o Coy Petrô
nio Portela não tinham autoridade moral para. cí'anàzaf a Conis- :.
são Bxecutiva da ARENA/PI e que "mão dois expoe ntes da corrup-
ção eda subversão",

Afirmou que a ARENA/PI estáentregue a inimigo: da Revolução,
Em carta aoChefe do SNI pede para ser à isenta e id3 .
nea apreciação o texto íntegro do seu discurso ua Cânrara Fe-
Geral, em 7 Fev 65, a propósito da maneira vic: :sa como foi or.

. ganigada a ARENA/PI,
iras
ta
ua
as
d

   

 

Acusado da ter gastado mais de vinte milhões do cruzeiros para
a suplência de Pap Fed, quando do Gab do «x.l4in Tancredo

 
Foi expulso do Enº/PA por formar nalinha dos ;i;.5'ªlnos"
Anundiou reivindicação da "guardapve*me&ha" no sentido de que %
a NA constitua sub-legendas nos Estados par

.

a « omodação de ª
interesses das fórças políticasdivergentas, a lutinidas no pa
tido |governista, 8

- Afirma que as raízes do descontentamanto dos n vos deputados da
ARBEN contra a liderança do pâ*t1do na Câmara, cstêo plantadas

_ no excesso de vâsnismo qua caracteriza Os ocup ntes de
de influência palªti»a. 1a
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- OSMARCUNHA

Ex-Deputado Federal/SC (ex-P5D),

Ex-Prefeito de Florianupulis/SC
Eleito Dep Fed pela ANÉNA/SC, em 15/11/(0.
Ligado & JK e a Brizola,

Corrupto, Demagogo. Oportinista,
Administrador venal, 2a
Em 1959, tentou abFfir uma rua em terreno do
cito, situado à leste da Ponte Hercílio Luz.
lo Cmt da Guarnição Militar de Florianópolis:
colocar no local uma tabuleta com Os seguin'
xercitc, prejudicando o desenvolvimento da c
tiu que se abrisse, aqui, o acesso ao viadut -"
Pertenceu ao Conselho Consultivo do Centro a.
do Petróleo e da Economia Nacional,
Perticipou da Conferência Nacional dos Serv!
trocinada pela Coligação de Associaªoes Pró.
tidade ilegal. Um dos organizado“as foi o De .
Haver,

Em 1961, seguiucom destino à CUBA, a fim de
morações do 1a de mato,
Como deputado integrante da Fronte Parlament.
viou telegrama ao "Instituto Cubano de Amíga
Pretestando contra a intervenção de CUBA,
Deu apôio ao Forum Mundial da Juventuãay rea. :

Participou de agitações populares, tio "qua
Florianópolis/SC, .
Mantinha ligações com o comunista Ednil Cons:

, 88 agitações pró.reformas nos meios sindical:
2 revolucionarioº
F01 Prosidente da Associação Brasileira dos 1 .
Na última reunião da Associação Brasil*fªa dec
1izada no Rio, em 27/28 de julho de 1965, deu
a Anárico Barreira, comunista que esteve pro:
Funcionário do Banco do Brasil, lotado en Flo:
Como Prvfcito, recebeu (% 30,000,000 do Gov Jk
km de uma estrada em Florisnópolis. A
tada com uma capa fina de asfalto, num total
Teêstante do dinheiro foi eapregado na ªqu19iç.w
ma residencia.

Foi relacionado como subversivo, durante a re
mando do 1/18 BC,
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; Públicoã, P3
1&ssificação, en-
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asS$Ístir às

7 Nacionalista,en

con los Pusblos",

! zado em Moscou,

a-quebra", em .

Ferrão, durante

no período pré.

olução, pele Co-
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Proprietário do jornal "O Diário da Tarde"Durante sua campanha usou envelopes do MINIImprensa Nacional e com franquia postal,Possui palaceteem Brasília, v
Na Fac de Direito/5C, em uma conferôncia de
ta, querendo se fazer de líder humanitário,
proteger os pobres e jovens estudantes espe
cionários é ser cosunista", então éle era c
Ligado ao corrupto e subversivo Vilmar Dias

HERMANO hr DRUSNORBRA
Jornalista (Corrêéio da Manhã),
Comunista ligado a JG,
Eleito Dep Fed pelo MDB/GB, em 15/11/66,
Autor de uma sórie de artigos anti—revoluci,
vos.

Enalteceu a vitória da chapa esquerdista do
veementemente o Gov CB,

Assinou o "Manifesto dos Intelectuais", em © ©
Assinou menifesto pela liberdade de Enio S%v
Ligado aos meios estudantís.,

Em artigo no CM, procurou defender o Cel Je.
trando-o como um mártir da Revolução,
Colaborador do semanário comunista "Reinião
Assinou manifesto, reclamando a liberdade à
Santos. E -
Dirigente da Ação Democratica, em 19,6
Em 1965, compareceu à sessão coletiva da UN

auto-deterninação dos povos, Ao mesmo tempo
invasao, resolveram lutar para que o Brasil
pas àquela República, :

Referiu-se, então, ao Gen Costa e Silva (à
heral americano, entreguista",
Assinou o manifesto Chêmado "Intelectuais s
venção dos EFA no Caribe",
Ligado à Ação Popular (AP),
Féz parte do Conselho Consultivo da chenad:
Independentº" lançamento da EditoraCivil:
S oÃo

Destacou-se no período de pôs-revoluçao, pc
' ataques ao Gov Fed, visando adesmoralizaç? .

Seu artigo intitulado "La fusr: .
publicado no jornal uruguaio "Época", jorne :

Em 1965, u

s mea smm comoinsresmas

“GMIDEMML  

A P $nao envi

NR.ÇÇ 0.033 80.4 , p. 6

iexagoçia communis.3ara | a + asaGu Al O l que "se
inhaiss pelos rea-
7Hnista,

"rários e subversi- .

CACO, criticando

ferson Cardin, mos

Joel.

./UME, que homena-gearam o povo dominicano erealizaram ato p.»lico em favor da
que condenavam a

asse trou

©20ca) , como"um Ge-

O contra a Inter

|Política Externa
ação Brasileira

âo G OV e
Conta:.untal", foi

de filiação comu-
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caaunªatª,que se caracteriza pelo estilo violento. contunden» .
te e desrespeitoso de ategus sistemático ao Brasil. > k

- Integrou um grupo, denoninado "Unidade InAependenteinteresag
. do na cendidatura Lott, | '
- Colaborador do jornal "Brasil en Marcha“ , .

- - Em abrilde 1966, comentou que O apôio norte-armerio no à queda
do Pres JG, foi muito significativo e que JG ainda "ão deixara ;
o Brasil, quando Johnson recºnhecia o Goyêrro de t "nsição de

E

|
Ranieri Maszili, congratulando-se com éle, ! |

« Manifestoupgo contrário à candidaturaCS, atacando « acerbada-
mento eimputândo ao Pres CB, não só a responsabil Gade por
ela, como por todos os males qto dela advirão para os brasile4

f
=- Teve seu extrato dsprºntuário organizado con vist

do Alo2, - a A
- Im 1966, easinca.manifasto do apoioaos direitos dos estudar. à

tes, quendo eaten saem à rua,
- Está ligado ao movimentó da "Frente a_pla” €, junt sente com
Rensto Archer (Dep Fed/HDSàãà), trabalha no sentid >) de reformy '
la-la. E

! '
- Comparecen à solenidade és possa do DCL/Juiz de FcNMG, no -

' dia 3/97560

| - Participou ativamente para o desenvolvimento do cc sunismo * no É
- País, militando nas "Pólhas de São Paulo". A
- Ry jansiro de 1967, assinou manifesto denunciando> caráter an ,.

tidemocrático da nova Constituição, conclamando o covo para,;u
, nidos, lutarem contra o Governo, que está coagindc o Congresso

top a E&Oíºmlo é

" 1 - Ro dia 1o de maio do 1966, fêz usoda palavra, no J.ndic&+c e» ª
'" dos Texteis, dirigindo-se contra o Gov Fed, decla ando que "al !!

gua dia es árvores fortes rntornaraoª 7
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"- Wineulsão no FO, > - didot É é E é- Radialista de SP, Propristãrio êéa Rádio Marcont, Cravés £a a

qual fêz progromas altamente SubyeFsivos, atacend as FPórças - .
Armadas, defendendo Jango e Brizola, Há suspeitas de quo a es. ' ?
tação irradia instruções, emcódigo, pela madrug= =, aos sinêt ..!
catos e chofes subrersivos qua se encontrar forag dos, /

- Integra de corpo e alma o movimento subyersivo si lical e é 8-
lemento Íntimo de Brizola, Faz publicamente, prop canda de pro
tessos viclontos para subversão da ordem político o social,
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- Está com prisão preventiva Secretadapelo SIF , por e: ar indi-

ciado em IFM sshrâ atividades subrersivas. Tove enfe.te ao ser
preso. 1 [

- Estéóve próso su dias no DOPS e, já livre dos IPMs, vc a a-
.  Sacar abertemonte a Ruvaluçao. 3
- Foi eleito Pop Fed polo MDB/SP, a 15 Nov 66, Tomou peste do

"Encontro com a liberdade", levado a efeito pela Comi são de
Liberdade do Imprensa, varâadeiro "Festival des Esque as" (Fer
dê 1967).

|- Os Dep Fed de SP, José de Carvalho Sobrinho e Tufi Na “11, ina

"_

terpuserem perante o Tºª/h?, Fecurso contra a sua dip_ onação
como Dop Fed, ea

| es Compareceu ao coquetel oferecido peloDep Oscar Pedro: o Horta,
. ao ex-Pros Jânio Quadros, noite de ! Mar 67.

 

«s Dep Fed aº SP(AF“NA) o
- É sócio do Cenal 7 (IV).
-É diretor do Diário de São Paulo/SP,
- É diretor do Diário da Noite/5P, ;
- Presidente dos Diários e Eniíssôras Associadas; Preside. te das
Empréses Proprictárias de Jornais e Revistas de SP; Pr. sidente
do Sindicato de Rediodifusão de SP; Vice-Pres do Conse: ho Na- '
cional de Propaganda. ' é

- Amigo de Ibrahim Abudi., Ex-Sócio de JG em contrabando c propria
tário da Fazenda "são Mancel", em Pres Alves/SP,

- Em 1966, estóve 2 vôzes na URSS, «
- Assinou "Manifesto à Nação" conjerando o projeto dá Lei de Im.

rensa, ancaminhado ao Congresso Nacional pelo Gov Fed,
- Concedou entrevista condenando a Lei de Imprensa,
- Participou do "Encontro da Liberdade" em Brasília, que cova os

trabalhos abertos pelo Pros da AII, Júlio Mesquita Filh ©,

-
= Suplente doe Doputado Federal.
- Gen Ex R/1, ! , : a
- Ocupou várias funçoes do govêrno após a Revolução de19>» na

qual pertícipou, na guernição do Salvador. 2

«« Ligado a Juracy Magalhães. f

- De caráter dúbio, atuando conforme suas. Cºnveniencias pci
Cas e econônicas. . E

- Homen de nogócios, as vêzes não muito claros, razão por» 3 seu .
conceito é muito discutido,
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 esas eno

DORTYAL MAiSST DB msma - Deputado faderal

Portercenu ao ex.PÍB,

15/12/1964 - Juntemonte com sua mulher possui a quase totalidade das

cotas da Rádio Earconi des São Paulo. Segundo consta es-

<a Rádio na época da Bevolução defondia JARCO e BRIZOL,

atacando ea . PNôrças Armadas, Há suspeitas de que a esta-

. ção irradiava instruções, em código, pela nadrugada,aos-

Sindicatos o Chefes subversivos que se encontravam for

giãos. ,

1965 - Teve a sua prisão proventiva decretada pela 2a Audito-

" mia da 2a Rogião Militar, por integrar o esquema arnado,

no Govôrno de JO%O GOULART, para comuniszar o País, e tm -

tar mandar, com auxilio de potência estrangeira, a ordca

constitucional. 3

30/9/1965 - O STF cassou a ordem de prisãopreventiva, decretada,

21/10/1966 - A RADIO MARCONYX que no Covôrno JO0X%O GOULART deu ampla co

bertgtura a todos os movimentos subversivos, inclusíve ©

levante dos Sargentos, com o resgiatro da candidatura <o

seu presidente DORIVAL MASSI DE ABREU, a deputado fede--

ral, voltou a atacar o Covômo da Revolução, e sos mili-

teres de manoira contundente.

8/11/1966 . - Consta que o marginado transferiu as ações da RÁDIO MAI-

CONX para JOSÉ DE ABREU e ADEMAR DR ABREU, sem respóito-
o A «

|é
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as norras estabelecidas pelo CONTEZL, Ao que consta o CONTSL

ebriu inquérito para apurar as diívercas irrogulcridadias que

estavam ocorrendo ra referida emingõra, entre cutras:

a) - uso 49 frequência atribuida eso Chile por Convenção In-

tornacienal; 2 I

t) - potência superior, em muito, a cstabslecica pelo CON-

ET; E

e c) - irrogulariãs£es atrinistrativas., a

54 11/1968 - Foi apoialo pelo ICB nas para doputado federal.

19/11/1966 - Foi eleito deputado federal pelo 15B/5P,

2/1967 - Tomou parte do "Encontro com a Libariaile*, levoio a efoito -

. pelaComissão 4o Liberdade de Imprensa, verdadoiro "Festival

das - É

4/2/1967 - Teve a sua diplomação como deputado federal irugnada, pelos

er-leputados CARVALHO SOBRINHO e TUFI HNASSXP, junto ao TRE--

842 3B, |

4/4/1967 - Toi absolvido pelo 95P, que nada de ernorral viu nas sérias a

- cusações que o marginado RBavia feito contra o: militares em

É programa 4e rádio com horário reservado pelo ©78.

19/8/1967 - IPretestou contra o confinamento do jornalista Z2LIO FERZAX.-

DT3,

15/3/1068 - Juntamente com o &eputado federal JOSÉ LURTZ CABIA estôve pra

sento a uma desapropriação de casas na Estrado do Oratório/8P,

e 3 -
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 esaemm

insufliando e açitendo es atinsidos contra a "Rominaçho s3

irangeira", afanàanõc erxs axenplo a AMAZONIA.
de

à ap471 da Ragúblioa, ema ssu voto "avo-
nau—-

aie do nawsínado, ns processo de inpug

$oa3200", €

17/4/1958 -

- rával a inclagiãhi)

1os exs-daputatos IUM MAS3IP e CARVALO 309--
Ia aa *ta

hol
a ªº»

nação feita pa

BETMII, goncliuiu que 8 7marginado e 03 outros deputa
os eu-

volvidos errar grin$935 ou sdopios, públicas 8 cstonsivi-

mento, A4o extinto T.53. *

 . no "“War“:
2 !

& W

ja

- &acrznnãª antes 2a voluçªe integrava de "corpo e aima" o rcovinea-

to subversivo aindical e era inteiramente ligado a BRIZOIAs., E: 1964 -

eatôve prêso 54 dias no DOPB/5P,opio guoeague20s£MenReoXmlvor L-Eelte=Z=

"ººº—"'—
A f a ' : É
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Em Ofício dirigido ao Cmt II Ex, o Se Astro

gildo Corrêa, GerontesCeral da Roiio Marcos

ni comunica à rocstrauturação da Diretoria,/

raiqrml o ©pigrafado consta como Diretor-Ãº
- i
 
25 Dez 64t

1% Ex,
info 570- |

- feu Saitles,

Versendo sôbre a Rádio Marconi, iz que *a
pesma surgia de um ano antes de [1 de março
3 sociedsde pos quotas, é consta cotarem às
nesmas em nome de Dorival doe Abr u e sua mi
lhor, DORIVAL DE ADBRU é antigo codialista,
tendo trabalho em várias cmissoros de São 2
Paulo, cujo salario mmc-â ultrap ssou de
dois a quatro salários tos, nlcialnon=
to, surgiu na Rádio Marconi, com: cronista,
Poedator-chefe e locutor de polítca o Sr Os

© o o e e a o e o o e é e o 0 é 0 é o o o e e é o 0 e é e o e o - o é e é é o é o é a
Do. custo total da Marconi, ca o cida -
dão PORIVAL RR ABREU que pegqu80 milhões /
de cruzeiros, Entretanto, até as vôósperas
da montagem da llarconi, ÉORIVAL 05 ABREU sa
nhava menos de 100 mil cruzeiros mensais,
fava em easa alugada em bairropociféricos
Aiguns meses antes da instalação da Marconf 

1 passou a morar no King Hotel, teo sido /-
despejado por falta de pagamônto, A seguir
Mulou=se pera um apartamento da ua São d=
Luis propricdado do Dr José Junqucira Ville
ia? inicialmente propondo compra, exibindo
ordem de Jango Coulart a Caixa F onônica Fe
deral pera finenciar a compra; assim, mudou
=3& para o aportamento, tendo do ois decia»
rado não conseguir o financiamento e propôs
Então, alugar por Crê 300,000 . :.:ansaisztc,
do finalmente sido despejado por Salta de
pagsemento, o que soube ha córca c 60 dias,
<udoprova a precária situação fnancsira e
Econômica do Se Dorival de Abretv, Ocupava o
microfone da Rádio Marconinos poogramas /-
subversivos, atacendo as Fórças rmadas edo
fendendo JAINÇOZBRIZOLA e tódas rs: sigias /-
subversivas tais comos Yorum Sinlical de De
bates,C0Z, PUA, Sindicatos, precava a Le.
£islaçao do Partido Cormmnista, 2 E
ºãiºOáQCU—Oblittoocdlll00000.00.03“;6009.0600.

Várias propostas de compra da RÉlio Marco

foram feitas ao Sr Dorival de At ou - éle

não aceitou nenhuma proposta - c) diz que /

não pode vender,

Porival do Abreu e Orfou Salles "oram prê -

sog pelo DOPS no dia 30 de março e soltos /

após 40 dias,
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SÃO PAULO

 
   

Diz que o Conselho Pormenonte de Justiça da

23 Auditoriada 2a Região Milite- decretou

entem a prisão preventiva do radialista DO»

RIVAL MASCI DB ABREU, da Rádio !rconi, sob

aacusação de que integravam, eo o proprigs

tario da emissora "o esquema do covômmo Comu
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SÃO PAULO

| Plantação do reginô marxista-=-leninicta",

lart, no sentido de midar a ordom polífcica e

Social do país, atraves do cominismo 1terna

cional", A decretação da prisão foi rcqueri-

da pelo promotor Durval. Airton Moure co Ara:

do, com fundamento no Art 1/19 do Códi,; > de

gustiga Miitar, combinado com o Art / 7, da

Lei 2,002 (Leci de Segurança Nacional) .O Cone

selho Militar acolheu o requerimento or Más

ioria e, ontem mesmo, o auditor substLuto,.

Dalmo ds Codoi, expediu os mandatos d- pri -

sãos louvando-se em dados recolhidos 1. in -

querito feito pelo DOPS, o prorotor cssinala

que o indiciado é confesso e pussus »

dentes criminais, políticos e sociaf , Afjir=

ma também que aleranvés de profrwmuas -. info?;
cos como "lribuna Sindical,"Sarrafala do /-
Dial, "Lição da Semana" e outros "se-viam aoA é sgovêrno Coulart, na sua prática subrorziva /
sindical, fomentando "grovos" e sgiitsções no

cperário e cujo U"desiderotu" ra a ina

  

;

 
02 MAR 65 ÚLTIMA/

HOBA

Q Jornal em equsapublica que na morugada / '
de sábado, após diiigênçias que tivorom inf
cio sexta-feirs, foi proso o diretoda Rá
dio Marconi, Sr Dorival Masoi Ae Atrou, que
com Orfeu dos Cantos Sales, exegorcute" da /
nesna emissora, tiveram a prisão p.cventiva,

' iseretada peils Cdii, da 2a Auditorio da Uuera
ra, Vítima por um trama emocional, decorron
te da medida, Dorival foi internesS% no Hosp
tal Matarazzo, onde se encontra eco vigilÃãi=
cia do arentes do DOPS, 

04 MAR 653

SRO PAGO

FOLHA DB
'diftoria, devora
Publica que o quiz Dalmo de Codoif, da 2a Aus
3 decidir hoje sobro a convent
ência. da convocação de uma junta (dica miliã
tez para examinar o diretor da Ráio Marconi,
Porival Maso! de Abreu, prêáso prcevontivamen»=
ie por decisão do Conselho daquela /
Asditoris, e que se encontrarecolhido desde
sábado no Hospital? liatarazzo, O - Dorival /

| de Abreu sofreu impacto enocions", so ser /=
rrêso pelo oficial de Justiça Uiteor, O dia
Enóstico (provável quedro reativo em persona
lidade emotiva) roalizo£ão pelo rolico Arnale
do Beníri, foi confirmado pelo sou colega lá |
Zara CG5OSS,
&&&.OQÚ'QBCOitªvº-GºiolêªoQQOCO-ioç o D 0 é 8 8 & 9 0 e 9 9

O SP Dorival de Abreu é permanecetemente vis

£iado por un guarda civil e, um, vcz por dia,

recebo a visita do oficial da Justiça Mili -

1t0Ffe

 

30 MAR 65

  

FOLHA DB

SÃO PAUIO

 

O referido jornal publica que ©legando que /

não havia no inquérito elabora"o pelo DOPS 3

provas suficientes para a caracterização dos

crines atribuidos sos indiciados, o Juiz Ti»

| nota Barreto, da 2a Auditoria, não recebeu a

denúncia do promotos Durvel AíÍ-tlen loura de .

Aganjo e mandosa por em iiberdolo os Ses DORI

VAL MASOCY DE ABREUe Orfeu Saos,

fio é es-dlirctor da Rádio Marconi, respecti=

vamente, O mondado do soltura do Sr líinsci de
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Foi DE

Sx0 PAULO

| Abreu foi empri£o ontem pelo deleg: lo Rena»

to Cambini, do DOPS, que ordenou a - ctirada

do polícianento do quarto do lospitL Matara

zo onde éle se encontrava internasde . 3
 

PB 233/65

SNT/SP

Pe 17% '

Há no IA, Delegacia de SÃo Paulo, como seu
funcionário, im nordentino de nome DARTZTOIO .
RU, Diz=se ligado por anizado a mlitores /
de São Paulo, e a deputado IVEZB V.IGCAS, esa
teva presenta na Exjeson, segundo consta, &
visita alí feita há poucos dias pc autorida
des militares quando a firma atiniu om sua
fabricação o 500,000 aparcirho de le

gundo consta, participou com DORIUAZS DE ADAJY
Sen Maculan, Nolio de Almeida e cotros, da /
sompra da Rádio NMyrink Voiígzga, de lilo do da
noivo, Consta que o Ss lMslio de ./ endo
cou os tÍtujos para DORIVAT, ass "ir o éon <
trôle acionário da Emissora, o c- se fez há
córca de 20 a 25 díasngensãa ai ia que o S
Bartolomeu pertence ao Serviço CSocreto do II
Exército, No momento "faz tudo". junto a DO.
RIVAL para controlar os noticia ios tanto da
Mayrink como da Morconis - 3
 

UITIMA

HORA

! Publica o seguintes CONTINUA DcNTR E DETIDO
' DIRETOR DA RÁDIO MARCONYT - intc-nado na mo-

| Toi para o Hospital c Je Julho,Seu

| ga, sendo designado de infcf o Hospital Sta

drugada de ontemno Hospital Mnicipal depois
da comoção cardiãca que sofvou co ser préso
pelo Oficis? da Justiga Militeoda 2a Audio
ria de Guerra, o Se Dorival le oi de Abreu /

advogado, criminalista J, 3, (Lana de Morais,
raquereu ao auditor Dalmo de Codol a trans£é
rência do paciente para Hospíi1 particulara
A petição foi deferide, sob 7 ssalva doe fis

3 4 h f la 3 1%car o radialista em s pelo MajorIR
dico do ospiftal Militar, Carlos Raposo Coma

Rita, Como incrxistia vaga al. foi o Se Pori-
vol Mascl de Abyou secolhido «o 9 de Julho,
onde pormanecera ato obter celta, quando devo
vã ficar detido no DOPS,
Tomo se recorda, e 3ÍM dou : covimento a re -
tubso interposto pelo promoor de Justica 1,
litor, cascsando o despacho roferido polo Ax
ditorJosé Tinoco Barreto, qua não recabora
a denuncia no processo de c.obversão naRódio
Marconi, em que o mesmo es. 1 indiciado,

  

 

 

UMIDA

RORA

 

Publica o seguinte: "JÁ nó aguento mois a /
sério de perseguições e iriustiças que estão
impondo ao meu marido, Até aqui mantivesmo /
em silêncio e espereva que tudo tivesse um /
final, Hoje, rompo o meu ilêncio por não me
conformar e por não imosicr que as
gas chegassema tonto, Qun assim se diriçe
a regortagem é Dna Terezs!i ha de Olivoira A s
breu, esposa de Sr Doriy i lasci de Abreu,Di
Potor-propricterio da Ráio pri
são preventiva por "subv pe»
10 Conselho Permanente do Justiça lillitar, e
efetuada no l6cal de tre ilho,provocoulhe /
sério abalo de saúde, Ac smc—Mão de mal súbi=
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' DATA FONTE x 133 4RrR %: co

03 ACO 65 UMIMA to, DG?.£.J"“ Masc] foi levado ao hospital o Ile,
HORA , Éjáªwlo pelo médico designado pola Justica

05 AGO 65

1 Se ºval—VA.; MASCYI DB ADREU dire

Hi1l1itar,ml_ o prohngmentoél
hospitalisZRÇÃOe 4 A

     

      

    

0 Dop líurilo Souza "Reis em veemento spélo a
eutoridades militares interccãeu em favor ão

tSor da Rádio/
L::mwãí solicitando sra libertúcuo dizer
não seimªgina“ asparªeguiçocs contra org
didiSão ! -
 

SET 65

i no 15h11.53, de 15 Set 65).

Diz_que o 6. De Auditor da. 2ª Audito
da 28 RM comunicou para os Lins de dire!
que por despacho de 19 Set 65, recebeu :
nmúncia contra os civis DORIVÃS DE ABREUo
feu dos Santos Salles? dando-os coms in “nos
nas sensões do Art 2o, 11%, da Lei no 1/02 de

Jay, 53, Comimicandotambém que a dentrcia /
em seni está baseada nos fatos apur:1oó na
inqu &stuwaão no DOPS, por dote: ni -
(na do Delegado Adjimto de C2dom Polítc&9 Dr
ÁLemis Cura BUENO em 31 lar Cl;(or

*âa
> 4

da—

à
3
J
T

PM

 

30 SE? 65 b

!

DIrÍRIO:
DA
NOME

| necer preso durante sessenta dias

| de ontem o STF julgou un podido de "hibeas e

2 perna
fohbº?—

tado ontem 0,SP DORIVAL MAGOT DE"for" diíres=

tor proprietário da Rádio Marconi, lo varáe f.

O referido jornal 911.315,03, que uopoí

corpus" impetrado em seu favor é, por Vºtªº'âª'º
mamª;. os juizes decíâiram atender 20 p i—
des
 

infe 362

ITX Ax

Soube-se que o S» DORIVAL DE ABREU opríctâ
rio da Raio Marconi da Capital, tifo como es
querdista e subrergivo, esteve h.. dirs na Cia
dade de Santo RHMÚE—Sº, seguidocon:Naª visie
tando correligionários (de sua iIdeo osia)ç;has
casas anulam,» e bairro de Caonilo; slis com
o fim de angariar fundos para (teoria, ªo)
traz os J;***?208 do STF, no caso sep:oauta
548 André - UFINGA, a
 

  

info 695/

  
66= 17 Ex

és Cumuruceu a um confcio na Cidad : de TAUBA-
TÍ-SP, o tandidato a DeputadoEstelual DORI -
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3 A É .
j d$- “(&)“; £

ºiii É -d. soa

Do Relatório Perícdico de. Informações do II Ex - Período do 01 a 31

Mai 68, consta o seguinte:
É

...—0.0Q......QOOCCOOOOOÚ
O0.0......CQOCQQCOOO.CO..

....CQQO......QO.

- Continuam a fazer severas criticas ao.CGovêôrno, pâblícamcate, para

' lamentares, à sombra de suas imunidades, São conhecidos «itadores/ :

comunistas ou de AP; Entre dles: Senador MARIO MARTINS, Deputados/

RAUL SCHWINDEN, ANACLETO CAMPANELIA, HELIO NAVARRO, DAVID LERER, JO=o

8S& IOZ2ASABIÃ9 DOIVAL'ÃAJbIDE ADÉEU, EMBREMOCIANO DE BARCOS, QASÍQ,“
e css

NB RIGHI CUOGI, _MARTO COVÃS eIER"IPS RODRIGUES,

O DeputWao DORIVAL MASCI DE ABRbU é o urincipal sócio da Rádio

Marconi S/A, Através de sua estação faz, quase que ãiari*3enua ve-

c—VMQ ataques ao Govêrno Central e as Fórças Armadas às vozes faz_

lhe coro ALCIDES MUNHOZ, ragiacnue em Ca3“píeu1bu, com cesta peone--

tzaçao no meio f»r*0V1arioé

(RPI No 5.Perfodo de 01 a 31 Mai68 do 11 3x).

ORIGINAL Pasra __27 ©

  



1'FIA ái. 2 SAT, 1 ng . 40. e 55. o<4,p

83 3 . ETL: s orGInaL PASTA Ml! fuby

 

pel o. 2 ! --

"

lyea 134/68 3 doo 65, 1! Ex

| MiniSTÉnIO DG b ejªãaruori—3P, 10 do julho de 1063

ig

a

xx | R c 1 T os. 1 ! . pias

3a, hscilio UiLITMn A , ! Pera

Ani cos A

2

. N #4 .- ! ,p/Í9 gif: o

29 C“ CAH AU A AB | & % E «,,/FÉ. //' / ,)?

"CRUZ—') 13;x“...mMis I::x:3.*:.: ++ | i E [l'/[I.“ I/ X

i 2 E a f >, 'gr-(lnªsE-Çho O»;
[$

2a GCan Au A Ao - "Crupo Bandeirantó".

%

 

torra A ”“K"“?

ea BRAIX aia 1 -

e *e 7a A

Cuybull' Io““AK 1 =
e

DITYUSÃO:- II Ex - 28 DI - 2x4RM - CACAÃAo/2 - 4o RI o Cu.

o o amet eneoo: animado h a 7 bet

2a «-"
i

log - - + " AA

v ana at ALM 7% 3 aa $. '

Ar a voa - 3% a, vaca ao a a o oi 100 4 /C,."':m;. É» hal ta tita ida Migas Po Jus a a nemo sa oo ce + 8

4

08 v +

xxxxªxxx__4_ «#,(,/,//

i Considerando a qituaçuo atual, onde so Olserva um granâe incres".

" Mi: monto do atividades:oubwrªlva partícularnmgnte, ates. ou cc dae -

suaorrilha urbana (boabus em diversos 10cais, roubo do armas em Quar-

eses" a«---

I

 

 

2 +

,com tiros o incond.o do automoveis e ocupaçao do Universidades e ou-

"tros cªªabolociwntos doe ensino, farta utilizaçao por parte de agen"
eo =

tes subversivos do nmcoios do dxvulaçao, notadamente QV ec atuação

|

da

"parilamontaros conpromo.ícoq com o conmunisno em favor da “uovorºaOD o
*

  

IRB .. Comando" doGrua9_êqggçªranvoLníor=a_p_soruin»o_gugnzqu“o sou setor:
| "'/. &x """"" f meo primeirasomo meses usa

da Sou! [1- Constatada ítletraoao doçªomontos comunistas nua aduiínis--
eo v 4

é - Edral
uv £

|

d

"É pol tragno do profjoito uJAaod OWbBNi, de Ossaseo, que esta sendo
#m www-m'

 

I Paso, apuradaem sous pormanores, 94 j;,nyib
| < D 7/9 !

- Bobi 2. - Atuaçao do Dop Yod Comunista DORIVAL MASCI M AIT, no mu-
/ à AS 2 | War—mª” t

% ”ª?” ! nicípio do Jandira, que mantom ligações com outros alonga——

v »: A tas? j

Eita". ., ; 31. toa do aacuerda.daouola»cíóade o Sr.CIÚCIO h9L_a a $ Pepe
(: “> | a £

pavio se x sela

4 ao DB, candidato a. profeito com apoio do P e que e considera-

! pºquóa ef. do fuhc;onarío do Da., donde recebo vôoncimentos sem traba--

Modo CJ “bºw—. 3 1har e (o Pro.. do aica z.;OEb (L&PCTA af.x.,',o.do do Institu

M 7 £, 3 1a v 1a N J é

c.ª“_ ee a. ta José MunosL DA CONCLICxUpelo seu Dzrouo., porca conti-

 

RF 'nuando a residir naquele Colegio negando-so o cumprir deter
3 me 4 E e bes

minaçao do i2a sair e que foi admitido apos seu afastamonto-

de Coio"io no Cabinoto do prefeito da Osasco, cujo cliofo de

    

tóis o tontativas foriuitas de entrada em 00 :1561, açoes conzyu_ Quar-.

tois eom uso do dinanites, depredaçoes em-comicios, particularmente-'

230%

(10 G Gabinete DAVÍNO NRENAYQ-J'DLIVRIRA,o também considorado co-
(Ot I ra aa 1 b2 ba p-«JÚJWA-M."*"'“Mªªªf"ff -

a sib a 1 | t * ii ie 3 a

z:u.",ng.$5vw ?:a' É | 447% 1 V!) e ;
Pete! 3, - Atunças políf1ica de ALCIESI"HH94) funcionario da EFS (apo

! ( eeeaUSEMANSA TO T 2
" , #

RE sentado?) tentando sua candidatura a proefoito do muniícipio-

s £ 3a 3 & .. RB tr e *r 4
). ! ; ! de. CALAPICUIBA, ALCIDES NMUNIOZ e ligado «o Dop Com DORIVAZL-

E a - 4 1 a a V.;" 2 - * M

& f D& atuando tambem na Radio flarconi oa programas "sub-
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ASSUNTO: Informação sobre candidatos a eleição no Município de

P | Jandira

ORIGEM: 29 G CAN AO A AÉ
e

CLASSIFICAÇÃO:

DIFUSÃO: 29 EX - 2a DI - 2a FM - CACAÉ/2 - ho RI
7

ANEXO: Cópia do Ofício no 165 do Prefeito Municipal de oandira

. INFORMAÇÃO no 117/68
fa

0 Munxcxpío de Jandira tem sido marcado nela 1a
7 [IK

fluência política do deputado comunistaggªlgàW3gàwçíDdABRNI.

 

0 candldto a Prefeito que recebe seu apóio é o Sr.CIÚÉCIO COL

Du, igo funclonario de extinto pedaºío do BER que -cstranha—

M

ment e continua percebendo vencimentos sem ter >sido clASSLLLCª-

ão em outra qualquer vaga, há mais de três anos. Constantemen-

te é visto com DORIVAL DE ABREU, O atualprefeito de Jandira -

tom procuradoeste Comando nao escondendo sua pªeocuoaçao pola

cleição de CÍxCIo SOLDL que e tido e havido como elemento ines

crupuloso, oportunista e capazdequalquer empreendimento pela

causa prºpria AALANKARDLCWROBDHT DEALBUQUERQUE. o o candida»xo

to a vice-prefeito pelo MDBe também ligado a DORIVAL DE ABREU, .

funcionário da E F S (Sorocabana), como vereador.deixzxou de com

parecer a várias Secsoês regularmente convocadas da Camara, pa

reunir-se com outros vereadoreswemylocal estraàô no ano passa-
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